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Eixo 4: Tessituras de solidariedade e de convivências nos diferentes espaços tempos educativos da educação inclusiva
Resumo: Estudantes com Deficiência Múltipla (DMU) que apresentam prejuízos severos na sua comunicação funcional é uma realidade brasileira que desafia os professores, principalmente quando apresentam surdez/deficiência auditiva e ou visual associado(s) a outros comprometimentos. Analisar o que a comunidade científica nacional tem produzido para beneficiar, ou não, o acesso à comunicação e à informação deste público, no/para o contexto escolar é o objetivo deste trabalho. Como metodologia utilizou-se a Revisão Narrativa da Literatura (RN) em duas bases de dados de referência em educação especial. Os resultados revelaram que o uso de tecnologias de baixo custo favorece a comunicação e a interação dos indivíduos com DMU. Entretanto, em nível nacional, ainda há uma escassez de trabalhos científicos, envolvendo a deficiência visual e, principalmente, a auditiva associada a outros comprometimentos. Conclui-se que há necessidade da realização de mais pesquisas que avaliem os efeitos de diferentes estratégias que favorecem o acesso à comunicação e garantam a informação a  essa população. 
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I- INTRODUÇÃO
No Brasil, nas últimas décadas, observa-se um aumento no quantitativo de matrículas de crianças e jovens com deficiência nas escolas. Tal fato se justifica ao lançar luz aos documentos legais que objetivam garantir o direito à escolarização em uma instituição. Neste contexto, encontram-se, dentre outros, os estudantes com Deficiência Múltipla (DMU) que, geralmente, apresentam Necessidades Complexas de Comunicação (NCC), cerne deste artigo.
As pessoas com DMU são caracterizadas pela associação de deficiências que interferem em graus distintos nos funcionamentos de tarefas sociais e acadêmicas (ROCHA; PLETSCH, 2018). Farias, Brando e Barroso (2022) acrescentam que estas pessoas apresentam dificuldades na sua locomoção, aprendizagem, atividades de vida diária e, geralmente, na comunicação. No que tange a comunicação, tais indivíduos possuem prejuízos na sua comunicação oral, caracterizando-os como NCC.
Iácono (2002) define as pessoas com NCC como a que apresenta déficit na comunicação de origem física, sensorial ou ambiental, que interfere em sua capacidade de participar autonomamente na sociedade. Sendo o desenvolvimento da comunicação um aspecto fundamental para a interação e participação social de todo indivíduo, torna-se imperativo verificar se as pessoas com Deficiência Múltipla têm o acesso garantido à informação e à comunicação nos diferentes ambientes.
Nessa direção, o objetivo deste estudo é analisar o que a comunidade científica nacional tem produzido no intuito de beneficiar ou não o acesso à comunicação e à informação de pessoas com deficiência múltipla no e ou para o contexto escolar. Dentro do público que apresenta deficiência múltipla, as pesquisadoras restringiram para que tenham, pelo menos, as deficiências visual ou as auditiva/surdez, associadas a outros comprometimentos.
A metodologia utilizada foi a Revisão Narrativa da Literatura em duas bases de dados relevantes na área da educação especial brasileira.
II- REFERENCIAL TEÓRICO
A comunicação é um ato interativo e contínuo, onde comportamentos são regulados de acordo com as ações percebidas e esperadas do outro, atuando colaborativamente para a construção de significados (FOGEL, 1993). Os indivíduos com comprometimentos auditivo e/ou visual apresentam dificuldades para a participação no processo comunicativo, principalmente se houver associado a comprometimentos motores que dificultam a produção de atos comunicativos (Rowland, 2009), principalmente orais e/ou gestuais.
Os indivíduos podem apresentar cegueira ou baixa visão. A cegueira não apresenta uma visão suficiente para ler e escrever em tinta, necessitando utilizar outros sentidos para o seu desenvolvimento e aprendizagem. A aprendizagem da leitura e escrita se dá através do Sistema Braille[footnoteRef:3]. A baixa visão (BV) percebe o claro, o escuro, o vulto, a luz, e delimita algumas formas. Tal resíduo auxilia na orientação espacial, na movimentação e nas habilidades de independência destas pessoas, o que é suficiente para explorar o ambiente e para ler e escrever em tinta. Podem utilizar outros sentidos para complementar sua aprendizagem, adquirir conceitos e na construção de conhecimentos (BRASIL, 2006).  [3:   Canejo (2005) define o Braille como um sistema binário de leitura e escrita em relevo destinado às pessoas com cegueira. Neste sistema é usado a cela. Cada cela é composta por seis pontos, distribuídos em três linhas e duas colunas. A combinação destes seis pontos forma um código que representa uma letra, um número, uma pontuação. O Sistema Braille possui, atualmente, sessenta e quatro combinações diferentes, incluindo uma cela sem relevo que significa espaço. ] 

A surdez/deficiência auditiva são especificidades que também podem interferir na comunicação e, consequentemente, na interação social e na aprendizagem. A pessoa surda é definida como a que “por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras” (BRASIL, 2005). Em seu parágrafo único, estabelece a deficiência auditiva como“... a perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz” (BRASIL, 2005).Em 2002, a Libras foi reconhecida oficialmente como um meio eficaz de comunicação e expressão da comunidade de pessoas surdas, sendo um sistema linguístico visual-motor, com estrutura gramatical própria, para a transmissão de ideias e informações (BRASIL,2002). Entretanto, a associação de outras deficiências ou outras condições de comportamento e comprometimentos à surdez ou à DA pode impactar a comunicação, a interação com o outro, etc. Dessa forma, intervenções específicas e individualizadas se fazem necessárias (BORDERS; BOCK; PROBST, 2016; CARNEIRO, 2020).
A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) propõe a inclusão educacional e a promoção da acessibilidade de informação e de comunicação a qualquer indivíduo, independente das suas especificidades. Tal documento também garante que recursos de Tecnologia Assistiva (TA) sejam utilizados no intuito de garantir qualquer tipo de acessibilidade (BRASIL, 2015). 
A TA é uma área interdisciplinar que envolve equipamentos, recursos e metodologias no intuito de promover a funcionalidade e a autonomia dos indivíduos com deficiência (BRASIL, 2004). A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) faz parte da TA e pode beneficiar a comunicação de pessoas com NCC (SCHIRMER, 2008). Entretanto, os seus benefícios ainda são reconhecidos e aplicados por uma minoria de profissionais da educação, o que representa uma lacuna existente na formação inicial e continuada de professores (SCHIRMER, 2008)
III- METODOLOGIA
O presente estudo utilizou a metodologia Revisão Narrativa da Literatura (RN), que tem o caráter qualitativo e visa identificar o que já foi produzido na literatura sobre um determinado assunto de pesquisa (MEDRADO et al.,2020). 
A coleta por trabalhos foi realizada em base de dados de eventos relevantes para a área da educação especial, os Anais do Congresso Brasileiro de Educação Especial (CBEE) e do Congresso Brasileiro de Comunicação Alternativa (ISAAC Brasil[footnoteRef:4]). O período delimitado em dez anos (2014 a 2023). Os descritores utilizados: Comunicação Alternativa e deficiência múltipla. Os textos contendo tais descritores ou expressões semelhantes, como, deficiência visual associada a outros comprometimentos, surdez ou deficiência auditiva associada a outros comprometimentos e deficiência múltipla sensorial, foram selecionados para análise. [4:  ISAAC-Brasil é uma associação de profissionais, usuários e familiares que utilizam a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) como forma de comunicação funcional para as pessoas com Necessidades Complexas de Comunicação (NCC). A ISAAC-Brasil é um capítulo da International Society for AugmentativeandAlternative Communication (ISAAC), organização internacional que atual em todos os continentes. ] 

III- RESULTADOS 
Dente o total de 3.059 artigos, foram selecionados 8 e 5 analisados. Cabe destacar que as pesquisadoras não tiveram acesso às publicações da ISAAC Brasil dos anos 2015 e 2023.
Os artigos revelaram os impactos positivos da Comunicação Aumentativa e Alternativa no desenvolvimento e interação social de alunos com deficiência múltipla sensorial, ressaltando ganhos quando implementada tanto no contexto escolar quanto no familiar.  
A parceria família-escola revela-se crucial para a eficácia das intervenções comunicativas e generalização, porém a necessidade de investimentos na formação dos professores é fundamental, visto que o atendimento às necessidades educacionais individuais de forma flexível e adequada, ainda torna-se um grande desafio para os professores em sua ação pedagógica.

IV- CONSIDERAÇÕES FINAIS
A CAA é um importante instrumento de inclusão no ambiente escolar, familiar e social, pois proporciona o desenvolvimento da comunicação, a generalização de conceitos e a aprendizagem. Entretanto, a adaptação dos recursos às necessidades individuais de cada estudante, possibilitando o acesso a pessoas, objetos, atividades em diversos contextos é fundamental.
O uso da CAA no público com deficiência visual e, especificamente, deficiência auditiva/surdez associadas a outros comprometimentos apontaram uma notável escassez de estudos científicos no Brasil, indicando a importância de investimentos nessa área, a fim de beneficiar significativamente a qualidade de vida dessa população.
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